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Abstract

In Rio Grande do Norte, a caatinga region of North-eastern Brazil, the nesting opportunities that trees offer to stingless
bees (Meliponinae) were studied. Samples consisted mostly of tree trunks, which were kept by Meliponinae beekeepers.
Nearly 13 per cent of observed nests were in living trees in the field. Seven species of stingless bees, totalling 227 nests,
were encountered in 12 tree species. More than 75.0% of stingless bees were found in two tree species being Caesalpinia
pyramidalis (Caesalpiniaceae, 41.9%) and Commiphora leptophloeos (Burseraceae, 33.9%). Furthermore, all bee species
nidify in C. pyramidalis. A great part of the nests in trunks were of Melipona subnitida, (N = 130) of which 50.0% was
found in C. leptophloeos and 22.3% in C. pyramidalis. M. asilvai was predominantly found in C. pyramidalis (92.3%, N
= 39). Besides this survey was mainly directed to bee species with beekeping importance, data shows the huge relevance
of these two plant species for nesting by stingless bees in the caatinga.
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Resumo

Foram feitas observações na caatinga, particularmente na região do Seridó (São José do Sabugi, PB) e em João
Câmara, RN, com o objetivo de obter dados sobre as espécies vegetais utilizadas pelas espécies de abelhas sem ferrão
(Meliponinae) para a construção de seus ninhos. As amostragens foram realizadas principalmente em ninhos transportados
em seus troncos originais por meliponicultores da região. Cerca de 13% dos ninhos foram observados em árvores vivas no
campo. Foram amostrados 227 ninhos, pertencentes a sete espécies de meliponíneos, nidificando em 12 espécies vegetais.
Mais de 75% dos ninhos de meliponíneos foram observados nos ocos existentes em duas espécies de árvores: Caesalpinia
pyramidalis (Caesalpiniaceae, 41,9% dos ninhos) e Commiphora leptophloeos (Burseraceae, 33,9%). Além disso, as
cavidades dos troncos de Caesalpinia pyramidalis foram utilizadas pelas sete espécies de abelhas sem ferrão. A maior
parte dos ninhos (N=130) foi de Melipona subnitida, dos quais 50,0% foram observados em Commiphora leptophloeos
e 22,3% em Caesalpinia pyramidalis. Por outro lado, 92,3% (N=39) dos ninhos de Melipona asilvai foram observados em
Caesalpinia pyramidalis. Desse modo, apesar de uma amostragem direcionada principalmente às espécies de interesse
apícola, os dados destacam a enorme importância destas duas espécies de árvores na nidificação dos meliponíneos da
caatinga.
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Introdução
As abelhas sem ferrão ocorrem nas regiões tropicais

e subtropicais do mundo. Suas colônias consistem em
agregações perenes de muitas operárias e, geralmente, uma
rainha. As castas (rainhas e operárias) são morfologicamente
diferenciadas e sua estrutura social é caracterizada por uma
divisão de trabalho e sobreposição de gerações. A maioria
das espécies de abelhas sem ferrão depende de árvores
vivas para construir seus ninhos, enquanto uma minoria
nidifica no solo ou constrói ninhos aéreos (Nogueira-Neto
1970, Wille & Michener 1973, Sakagami 1982, Roubik 1989).

As abelhas sem ferrão são importantes polinizadores
nas regiões tropicais (Heard 1999) e, juntamente com outros
polinizadores, sua conservação é preocupante (Kearns et
al. 1998). As fontes de recursos alimentares utilizadas pelas
abelhas sem ferrão foram, relativamente, bem estudadas
(Ramalho et al. 1990, Wilms & Wiechers 1997, Pinheiro-
Machado et al. 2002). Entretanto, sabe-se muito pouco sobre
as espécies de árvores utilizadas para nidificação pelas
abelhas sem ferrão e sobre o impacto causado por alterações
dos hábitats nas suas populações, especialmente na
disponibilidade de locais de nidificação (Svensson 1991,
Hill & Webster 1995, Moreno & Cardoso 1997, Aguilar-
Monge 1999, Veen & Arche 1999).

Neste trabalho, apresentamos a utilização de espécies
arbóreas para nidificação por sete espécies de abelhas sem
ferrão, encontradas na caatinga (nome indígena que significa
“mata branca”, devido ao aspecto fisionômico
proporcionado pelas árvores e arbustos decíduos na estação
seca). O clima é semi-árido, com baixa pluviosidade,
distribuída irregularmente no espaço e no tempo,
apresentando 7-9 meses secos. É comum a ocorrência de
anos secos e secas severas. A área estudada apresenta
uma das precipitações pluviométricas (300-500 mm por ano)
mais baixas entre todos os ecossistemas brasileiros (Nimer
1979). Atualmente, a caatinga recebe dois grandes impactos
humanos principais: o corte de árvores para utilização como
lenha e o uso do solo para pecuária. Algumas regiões da
caatinga já possuem sinais de desertificação.

Zanella (2000) realizou um levantamento da fauna de
abelhas de Serra Negra de Norte, uma área de caatinga
localizada próximo de nossa área de estudo.

Nosso levantamento foi realizado em duas regiões de
caatinga no Nordeste do Brasil amostrando ninhos de
abelhas sem ferrão encontrados em troncos de árvores com
meliponicultores e em árvores no campo. Desse modo, foi
determinada a distribuição das espécies de abelhas em
diferentes espécies de árvores. Essa informação é um passo
inicial para uma melhor compreensão da utilização de
espécies arbóreas para nidificação pelas abelhas sem ferrão
e fornecerá subsídios para analisar os efeitos do
desmatamento nas populações de abelhas sem ferrão e
programas de restauração da biodiversidade da caatinga.

Materiais e métodos
As coletas e observações foram realizadas na região

do Seridó, nos municípios de São José do Sabugi (06S48’,
36W47’) e Jardim do Seridó (06S35’, 36W46’), PB e em João
Câmara (05S32', 35W49'), RN. Os dados foram coletados
diretamente em árvores no campo ou em troncos contendo
ninhos em atividade obtidos por meliponicultores. As
espécies de abelhas e as espécies de árvores utilizadas fo-
ram identificadas. O perímetro externo das árvores e troncos
foi medido e utilizado para o cálculo do diâmetro. Nos troncos
não cilíndricos, foram tomadas medidas do maior e menor
perímetros e considerada a média respectiva. Os
comprimentos dos troncos também foram medidos. Estas
medidas fornecem indiretamente as dimensões dos ninhos,
pois os ninhos sempre são cortados próximos das
extremidades superior e inferior. Quando as colônias foram
transferidas para colméias racionais pelos criadores, foi
possível medir precisamente o diâmetro e o comprimento
interno dos ninhos. Nesses casos, foi possível calcular o
volume ocupado pelas colônias de abelhas.

Exemplares das espécies de abelhas e plantas foram
depositados na Coleção Entomológica do Departamento de
Sistemática e Ecologia e no Herbário Lauro Pires Xavier, da
Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

Resultados
Árvores e ninhos de abelhas
Foram examinados 227 ninhos em 198 troncos e 29 em

árvores no campo. Sete espécies de abelhas sem ferrão fo-
ram observadas, sendo a maioria pertencente às espécies
Melipona subnitida (57,3%), M. asilvai (17,2%) e
Frieseomelitta varia dispar (13,7%) (Tabela 1). As outras
espécies encontradas foram Frieseomelitta doederleini
(5,3%), Plebeia flavocincta (1,8%), Plebeia sp. (1,3%) e
Scaptotrigona aff. depilis (3,5%).

Os ninhos das espécies de abelhas (a maioria
endêmicas, Zanella 2000) foram observados em 12 espécies
de árvores (Tabela 1). Entre estas, duas espécies
apresentaram mais de 75.0% dos ninhos: Caesalpinia py-
ramidalis (nome popular “Catingueira”, Caesalpiniaceae,
41,9% dos ninhos) e Commiphora leptophloeos
(“Imburana”, Burseraceae, 33,9%) (Figura 1).

As sete espécies de abelhas foram observadas
nidificando em C. pyramidalis. A maioria dos ninhos em
troncos foi de Melipona subnitida, (N = 130), dos quais
50,0% foram observados em troncos de C. leptophloeos e
22,3% em C. pyramidalis. Melipona asilvai nidificou
principalmente em C. pyramidalis (92,3% dos ninhos, N =
39).

Uma árvore de C. pyramidalis continha sete ninhos
de Frieseomelitta varia dispar e dois ninhos de
Scaptotrigona aff. depilis (Figura 2). De acordo com
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Espécies de abelhas Ms. Ma. Fd. Fv. Pf. Psp. Sd. TOTAL % 
Espécies arbóreas          
Commiphora leptophloeos 65 3  6   3 77 33,9 
Caesalpinia pyramidalis 29 36 9 12 4 3 2 95 41,9 
Piptadenia communis 11       11 4,8 
Cnidoscolus phyllacanthus 9       9 4,0 
Spondias tuberosa 3  1 1   1 6 2,6 
Anadenanthera collubrina 2       2 0,9 
Aspidosperma pyrifolium 2       2 0,9 
Lycania rigida 1       1 0,4 
Tabebuia caraiba   1    2 3 1,3 
Mimosa acutistipula   1     1 0,4 
Myracrodruon urundeuva    2    2 0,9 
Schinopsis brasiliensis    10    10 4,4 
Outras 8       8 3,5 
TOTAL 130 39 12 31 4 3 8 227  
% 57,3 17,2 5,3 13,7 1,8 1,3 3,5   
 

Tabela 1. Espécies arbóreas utilizadas para nidificação por abelhas sem ferrão na caatinga (NE, Brasil). Ms.= Melipona subnitida, Ma.=
Melipona asilvai, Fd.= Frieseomelitta doederleini, Fv.= Frieseomelitta varia, Pf.= Plebeia flavocincta, Psp.= Plebeia sp. e Sd= Scaptotrigona
aff. depilis.

Tabela 2. Diâmetros (em cm) das árvores e troncos utilizados para nidificação por abelhas sem ferrão na caatinga. N= tamanho amostral,
X= média e SD= desvio padrão.

Bee species M.   subnitida  M.   asilvae   F. doederleini  F. varia dispar 
Tree species N Amplitude X SD N Amplitude X SD N Amplitude X SD N Amplitude X SD 
Commiphora leptophloeos 65  9-47 17,4 5,15  3  12-33 21 10,9      6  10-25 13,8 5,64 
Caesalpinia pyramidalis 29  9-33 15,8 4,74 36  12-40 22,9 6,30  9  9-17 13,7 2,87 12  10-40 28,4 13,06 
Piptadenia communis 11  12-30 17,5 3,75             
Cnidoscolus  phyllacanthus 9  14-34 18,4 4,51             
Spondias tuberosa 3  12-20 16,0 4,00      1 22 22,0 -  1 22 22,0 - 
Anadenanthera collubrina 2  15-28 21,5 9,19             
Aspidosperma pyrifolium 2  32-39 35,5 4,95             
Lycania rigida 1 82 82,0  -             
Tabebuia caraiba          1 50 50,0 -     
Mimosa acutistipula          1 31 31,0 -     
Myracrodruon urundeuva              2 26 26,0 0,00 
Schinopsis brasiliensis             10  20-40 29,0 8,75 
Outras 8  10-18 14,2 2,60             
TOTAL 130  9-82 17,7 7,79 39  12-40 22,7 6,60 12   9-50 18,8 11 31  10-40 25,4 11,22 
 

Bee species S.  aff.  depilis  Plebeia   flavocincta  Plebeia  sp.   
Tree species N Amplitude X SD N Amplitude X SD N Amplitude X SD 
Tabebuia caraiba 2 40-50 45,0 7,10         
Caesalpinia pyramidalis 2 20 20,0 0,00 4  12-19 15,7 2,98 3  9-16 13,3 3,78 
Commiphora leptophloeos 3 78-78 78,0 0,00         
Spondias tuberosa 1 28 28,0 -         
TOTAL 8 20-78 49,0 26,00 4  12-19 15,7 2,98 3  9-16 13,3 3,78 

 

Tabela 2. continuação...
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Figura 1. Árvore de Commiphora leptophloeos (“Imburana”, Burseraceae). No Nordeste do Brasil, as pessoas chamam C. leptophloeos
de “pau de abelha”.

Figura 2. Árvore de Caesalpinia pyramidalis (“Catingueira”, Caesalpiniaceae) contendo sete ninhos de Frieseomelitta varia dispar e dois
ninhos de Scaptotrigona aff. depilis.
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Figura 3. Processo de abertura de um tronco (a) de Caesalpinia pyramidalis contendo um ninho de Melipona subnitida (b).



http://www.biotaneotropica.org.br

6Martins, C.F. (et al.) - Biota Neotropica, v4 (n2) - BN00104022004

moradores locais, esta árvore tem, pelo menos, 100 anos de
idade e alguns dos ninhos mais de 40 anos. Uma outra
espécie, Schinopsis brasiliensis, continha 10 ninhos de
Frieseomelitta varia dispar.

Diâmetros das árvores e volumes dos ninhos
Os diâmetros das árvores e troncos utilizados pelas

abelhas variaram entre 9 a 82 centímetros (média = 20,7 cm,
N = 227, Tabela 2). Mais de 80,0% dos ninhos apresentaram
diâmetros acima de 13 centímetros e mais de 56,0% acima de
16 centímetros. Em geral, os maiores diâmetros encontrados
situaram-se entre 39 a 50 cm. Uma árvore de C. leptophloeos
possuía um diâmetro de 78 centímetros e continha três
colônias de Scaptotrigona aff. depilis, e uma árvore de
Lycania rigida tinha um diâmetro de 82 centímetros e
continha uma colônia de M. subnitida.

Os 130 ninhos de M. subnitida foram encontrados
em árvores com um diâmetro médio de 17,7 cm (SD = 7,79).
Os 65 ninhos de M. subnitida observados em Commiphora
leptophloeos possuíam um diâmetro médio de 17,4 cm (SD
= 5,15, amplitude 9-47 cm) e 29 ninhos em Caesalpinia py-
ramidalis apresentaram média de 15,8 cm (SD = 4,74, ampli-
tude 9-33 cm). Foi observada correlação negativa
significativa (R = -0,34, p < 0,01, N = 130) entre o diâmetro e
o comprimento dos troncos contendo ninhos de M.
subnitida.

O diâmetro interno e o comprimento de seis ninhos
de M. subnitida variaram entre 5 a 13 cm (média = 8 cm) e
entre 63 a 150 cm (média = 112 cm), respectivamente,
representando volumes de 2,4 a 8,6 litros (média = 5,6 litros)
(Figura 3 a, b).

Discussão
Espécies de árvores utilizadas para nidificação
De acordo com Hubbell & Johnson (1977) e Roubik

(1989), muitas espécies de abelhas sem ferrão são
oportunistas na utilização de cavidades de árvores para
nidificação. Este estudo mostra que abelhas sem ferrão
nidificam em diferentes espécies arbóreas, entretanto, mais
de 75,0% dos ninhos foram observados em apenas duas
espécies de árvores. No caso de M. subnitida, metade dos
ninhos foram encontrados em Commiphora leptophloeos.
Além de C. pyramidalis e C. leptophloeos, Bruening (1990)
menciona a importância de Schinopsis brasiliensis para a
nidificação de M. subnitida e outras espécies de abelhas
sem ferrão. Castro (2001) observou 52 ninhos de abelhas
eussociais (nove espécies) em árvores vivas em uma
caatinga na Bahia. Commiphora leptophloeos (42,2%) e
Schinopsis brasiliensis (29.7%) foram as plantas mais
utilizadas para nidificação. É interessante notar que em
Puebla, México, uma outra espécie de Burseraceae (Bursera
simaruba) é considerada como preferida para nidificação
por Scaptotrigona mexicana (Javier Ortiz, dados não
publicados).

Antonini (2002) também observou que as espécies
de abelhas sem ferrão utilizam um número relativamente
pequeno de espécies de árvores para nidificar. Em uma área
de cerrado, 77% dos ninhos foram construídos em árvores
vivas de Caryocar brasiliense e a autora conclui que os
dados sugerem uma seleção ativa do local de nidificação em
Melipona quadrifasciata.

Não se pode afirmar a existência de uma possível
preferência de certas espécies de abelhas por espécies de
árvores, considerando que a distribuição natural de ninhos
de abelhas nas árvores da caatinga e a disponibilidade de
cavidades não é conhecida. A disponibilidade de locais de
nidificação depende da ocupação, por exemplo, de abelhas
africanizadas, que se movem de um local ao outro, de acordo
com as condições ambientais.

A disponibilidade de cavidades arbóreas também pode
ser limitada pela pequena quantidade de árvores, devido às
alterações na vegetação como o desmatamento. Um estudo
fitosociológico de Ferreira & Vale (1992) mostrou que, em
uma área de caatinga de crescimento secundário, na região
do Seridó, C. pyramidalis apresentou as maiores densidades
e freqüências, enquanto C. leptophloeos, a espécie em que
nossos ninhos de M. subnitida foram encontrados, ocupou
apenas a quarta posição. Araujo et al (1995) observaram
resultados muito similares em três áreas de caatinga no
estado de Pernambuco. Isto pode refletir perturbações por
interferência humana. A presença de poucas árvores muito
grandes em nossa área de estudo deve estar relacionada
com essas alterações. A falta de locais de nidificação
também pode explicar porque Melipona asilvai foi
encontrada nidificando freqüentemente dentro dos
remanescentes intactos do sistema radicular de árvores de
C. pyramidalis recém-cortadas.

Melipona asilvai foi encontrada predominantemente
em uma espécie de árvore, C. pyramidalis. Entretanto, Castro
(op. cit.) observou M. asilvai exclusivamente em ocos de
Commiphora leptophloeos. Isso pode significar que nesse
local essa espécie de árvore era mais abundante. Além disso,
se os dados de Ferreira & Vale (1992) também são válidos
em nossa área de estudo, as quais são muito próximas entre
si, ou seja Caesalpinia pyramidalis é a espécie de árvore
mais freqüente e Commiphora leptophloeos ocupa a quarta
posição, nossos resultados sugerem que M. asilvai nidifica
em C. pyramidalis porque esta é mais disponível, enquanto
os 50,0% dos ninhos de M. subnitida em C. leptophloeos
mostram uma preferência desta última espécie de abelha por
esta espécie de árvore.

A utilização de troncos (N = 198) coletados por
meliponicultores pode causar um viés na interpretação da
relação natural entre espécies de abelhas e de árvores. É
possível que o coletor de abelhas e árvores possua uma
imagem de busca quando caçando no campo. Relacionado
a isso, muitas espécies de árvores da caatinga têm valor
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econômico local para a construção civil e como lenha
(Commiphora leptophloeos, Caesalpinia pyramidalis,
Anadenanthera collubrina, Piptadenia communis, Aspi-
dosperma pyrifolium and Lycania rigida) ou como
forrageiras para a alimentação de gado (Caesalpinia pyra-
midalis, Cnidoscolus phyllacanthus, Spondias tuberosa
and Anadenanthera collubrina).

Os tamanhos dos ninhos de M. subnitida transferidos
não estão apenas em conformidade com os observados por
Roubik (1979, 1983) para outras espécies. M. subnitida é
uma espécie freqüentemente utilizada para a produção de
mel no Nordeste do Brasil (Nogueira-Neto 1997). Na região
onde este estudo foi realizado, a colméia racional utilizada
tem um volume de cerca de 5,5 litros próximo ao volume
médio de 5,6 litros observado nos ninhos silvestres. Um
outro elemento na criação desta abelha que reflete as
dimensões naturais de seus ninhos é a forma alongada e
característica das colméias utilizadas pelos meliponicultores.
Isto condiz com o fato de que nos troncos de diâmetro
pequeno os ninhos eram alongados, resultando na correlação
negativa entre diâmetro e comprimento.

Sugestões para futuros estudos sobre ninhos de
abelhas sem ferrão na caatinga

As informações aqui apresentadas servem para uma
melhor compreensão da nidificação das espécies de abelhas
sociais nativas da caatinga. Para formular recomendações
adequadas sobre manejo de hábitat, considerando também
o crescimento lento de certas espécies de árvores, os dados
aqui apresentados devem ser comparados com outros
ambientes de caatinga não perturbados pelo homem.
Todavia, no momento, de acordo com os dados disponíveis,
devido ao maior número de ninhos em Commiphora
leptophloeos e Caesalpinia pyramidalis, juntamente com
a informação que ambas são preferidas para nidificação pelas
abelhas sem ferrão (C. leptophloeos é chamada de “pau de
abelha”), nós sugerimos que programas de manejo e
reflorestamento na caatinga considerem o uso destas
espécies na medida em que estas são importantes para a
nidificação de abelhas nativas e também têm valor
econômico.
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